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Agenda anotada para a reunião conjunta do Conselho Permanente 

e da CEPCIDI em cumprimento da resolução AG/RES. 2617 (XLI-O/11),
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Multidimensional, e considerada na sessão realizada em 3 de abril de 2012) 
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Antecedentes


Em seu Quadragésimo Primeiro Período Ordinário de Sessões, realizado em junho de 2011 em São Salvador, El Salvador, a Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos adotou a resolução AG/RES. 2617 (XLI-O/11), “Acompanhamento da Conferência Especial sobre Segurança”, na qual encarrega “o Conselho Permanente e o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) de, antes do Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral, realizar uma sessão conjunta na qual os Estados membros e a Secretaria-Geral apresentem sua visão e experiência sobre as iniciativas e os programas que contribuem para a segurança multidimensional e para o desenvolvimento integral, explorem possibilidades de cooperação nessa área e fortaleçam a colaboração entre a Secretaria de Segurança Multidimensional e a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral nas áreas de interesse comum”. 


Com base na Declaração sobre Segurança Pública nas Américas (2003), a Secretaria de Segurança Multidimensional e a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral identificaram um conjunto de temas em cujo âmbito se inserem aspectos relacionados com o desenvolvimento integral e com a segurança multidimensional. 


Na sessão da Comissão de Segurança Hemisférica de 23 de fevereiro de 2012, os Estados membros revisaram um projeto de agenda, ofereceram comentários e observações e solicitaram à Secretaria-Geral a preparação de um documento conceitual, que foi distribuído para sua consideração em 15 de março de 2012. Além disso, o convite da Presidência da Comissão de Segurança Hemisférica a que as delegações encaminhassem suas contribuições para a construção da agenda da reunião conjunta obteve respostas favoráveis do Brasil e dos Estados Unidos. A partir dos elementos acima, a Secretaria-Geral elaborou a proposta de agenda anotada constante deste documento. 

Metodologia da reunião

A Secretaria de Segurança Multidimensional e a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral realizarão uma apresentação conjunta das iniciativas e dos programas propostos, que, de maneira combinada ou independentemente, contribuem para a segurança multidimensional e o desenvolvimento integral. 


Os Estados membros apresentarão suas visões e experiências sobre as iniciativas e os programas que contribuem para a segurança multidimensional e o desenvolvimento integral, com base nas áreas temáticas constantes do Projeto de Agenda. 


Em seguida às apresentações, será oferecido espaço para o diálogo entre as delegações, com o objetivo de se explorar possibilidades de cooperação na matéria e promover a colaboração entre a Secretaria de Segurança Multidimensional e a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral em áreas de interesse comum.

APRESENTAÇÃO DA AGENDA

1. Instalação 

· Discurso do Presidente do Conselho Permanente
· Discurso da Presidenta da CEPCIDI
2. Sessão 1 – Apresentação da Secretaria-Geral sobre experiências, iniciativas e programas que contribuem para a segurança multidimensional e o desenvolvimento integral
3. Sessão 2 – Apresentação dos Estados membros sobre iniciativas e programas que contribuem para a segurança multidimensional e o desenvolvimento integral

a) Promoção da segurança, da coexistência pacífica e do bem-estar de nossos povos: Um objetivo compartilhado


Sem entrar em considerações teóricas sobre as relações de causalidade entre segurança e desenvolvimento, esta sessão permitirá o intercâmbio de informações sobre experiências e práticas em áreas relacionadas com a promoção da segurança, a coexistência pacífica e o bem-estar dos povos americanos, que são objetivos comuns das áreas de desenvolvimento integral e de segurança multidimensional. 


Neste sentido, espera-se conhecer as prioridades, ou fatores de risco, em matéria de desenvolvimento integral que os Estados membros incorporaram em suas estratégias de prevenção da violência, da criminalidade e da insegurança. Por outro lado, a Declaração de Segurança nas Américas destaca a necessidade de se prevenir certas ameaças associadas às migrações forçadas e responder aos desafios do tráfico de pessoas e do deslocamento interno. Essas preocupações em matéria de segurança são grandes desafios para o desenvolvimento integral, posto que os movimentos migrantes podem ser motivados por fatores socioeconômicos e políticos (comumente chamados push-pull factors). Será, portanto, indispensável avaliar suas causas e oferecer as oportunidades necessárias para evitar que a migração passe de desejada a forçada. Finalmente, esta sessão permitirá abordar outras ameaças à segurança multidimensional na região que oferecem o ambiente mais propício para se alcançar o desenvolvimento integral dos povos e dos Estados das Américas, em particular a necessidade de prevenir e mitigar desastres e de garantir a sustentabilidade do meio ambiente na Região. 

1. Fatores de risco associados ao desenvolvimento integral como estratégia de prevenção da violência, da criminalidade e da insegurança 

Neste tema, as delegações poderão abordar temas como a erradicação da pobreza e das desigualdades, o acesso a serviços de saúde e a prevenção de pandemias, o acesso à educação universal, e o desenvolvimento de uma cultura de paz e segurança. Estas são algumas prioridades destacadas na Declaração sobre Segurança nas Américas, analisadas por certos foros acadêmicos como fatores de risco em matéria de segurança pública e prioridades em matéria de desenvolvimento humano, em referência a algumas das Metas de Desenvolvimento do Milênio. Neste sentido, este será o espaço propício para se avaliar as melhores maneiras de integrar essas preocupações nas estratégias de prevenção da violência e da criminalidade e de melhorar a segurança multidimensional.

2. Desafios associados às migrações forçadas: Prevenção do tráfico de pessoas e assistência a deslocados


Neste tema, as delegações poderão abordar algumas preocupações relacionadas com as migrações forçadas, que representam um desafio em matéria de segurança multidimensional e de desenvolvimento integral. Tanto no caso do tráfico de pessoas como no do deslocamento interno, são múltiplas as causas que motivam a migração forçada em um mesmo território ou entre fronteiras. Elas são comumente chamadas de push-pull factors e, embora possam resultar de desastres ou conflitos armados em situações mais excepcionais, costumam estar diretamente relacionadas com a falta de oportunidades sociais e econômicas no país de origem e com a imagem atrativa que o país ou região de destino possa ter em termos de desenvolvimento. Além do risco que correm em relação ao respeito de seus direitos humanos básicos, as vítimas de deslocamento interno ou de tráfico de pessoas enfrentam desafios enormes para a preservação de sua segurança e bem-estar e costumam ser particularmente vulneráveis a discriminações sociais e econômicas.

3. Desastres e sustentabilidade do meio ambiente


Neste tema, as delegações poderão abordar outras ameaças à segurança multidimensional identificadas na Declaração sobre Segurança nas Américas, que representam ameaças diretas ao desenvolvimento integral dos Estados. A prevenção e mitigação de desastres naturais ou causados pelo homem e a sustentabilidade do meio ambiente são indispensáveis para garantir o desenvolvimento integral no longo prazo, assegurando o ambiente propício e oferecendo as condições para o desenvolvimento integral presente e futuro. 

b) Desafios à segurança e ao desenvolvimento em um mundo globalizado e interconectado 


A globalização é a principal característica do mundo presente, marcada pela redução dos tempos, das distâncias, das barreiras e das fronteiras que separam os Estados e os povos. Essa transformação rápida trouxe um conjunto de novos desafios, associados tanto à segurança multidimensional como ao desenvolvimento integral. A crescente interconexão entre Estados, além de ser um possível catalisador econômico, significou também o crescimento e o fortalecimento do crime organizado transnacional e de seus delitos correlatos; o aumento dos fluxos, legais ou ilegais, de bens e pessoas e o boom tecnológico das duas últimas décadas têm acarretado um uso às vezes descontrolado das novas tecnologias. A luta contra a economia paralela gerada por ativos criminais, a segurança dos meios de transporte e das fronteiras e o combate ao delito cibernético são prioridades destacadas na Declaração sobre Segurança nas Américas e são requisitos para assegurar o desenvolvimento integral dos Estados, em termos tanto da promoção do comércio e da finança internacional, como do fortalecimento do setor turístico e do crescimento econômico em escala nacional, no contexto atual de acelerada globalização e interconectividade. 

1. Combate à criminalidade organizada transnacional e à economia paralela para a promoção do desenvolvimento socioeconômico


Neste tema, as delegações abordarão o impacto do crime organizado transnacional e delitos correlatos (incluindo o tráfico ilícito de drogas, a fabricação e o tráfico ilícito de armas de fogo, o tráfico ilícito de migrantes, a lavagem de ativos e o financiamento do terrorismo) como obstáculo ao desenvolvimento integral. Em particular, poderão discutir as melhores maneiras de se lutar contra os ativos criminais e contra a lavagem de dinheiro, com o propósito de prevenir a consolidação de uma economia paralela que freia o desenvolvimento econômico dos Estados e põe em risco o Estado de Direito. 

2. Fluxo legal de bens e pessoas garantindo a segurança das fronteiras e dos transportes 


Neste tema, as delegações poderão discutir a necessidade de se consolidar a segurança das fronteiras e a segurança dos transportes, em particular em portos e aeroportos, com vistas a prevenir os crimes de natureza transnacional e os crimes associados ao terrorismo e a assegurar fluxos legais de bens e pessoas em escala regional e internacional. Poderão, em particular, abordar o tema da segurança de documentos e de verificação de identidades para prevenir o tráfico ilícito de migrantes e identificar desafios e respostas para fomentar o setor turístico e o comércio internacional. 

3. Desenvolvimento tecnológico prevenindo as novas ameaças associadas à segurança 

Neste último tema, as delegações poderão conversar sobre os desafios associados ao desenvolvimento tecnológico e ao uso de novas tecnologias na Região. Em particular, espera-se que identifiquem as ameaças à segurança associadas ao uso das novas tecnologias, inclusive o delito cibernético e as medidas para prevenir e combater os crimes cometidos no âmbito virtual. 

4. Sessão 3 – Diálogo e recomendações: Possibilidades de cooperação em matéria de desenvolvimento integral e segurança multidimensional entre os Estados membros, e promoção da colaboração entre a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral e a Secretaria de Segurança Multidimensional


Espera-se que a reunião seja concluída com a identificação de possíveis ações entre os Estados membros que permitam consolidar a resposta interamericana aos desafios comuns discutidos na reunião. Além disso, espera-se identificar ações que promovam a cooperação entre a Secretaria de Segurança Multidimensional e a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral, em áreas de interesse comum.

5.
Sessão de encerramento 
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